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Amigo Pinto Quartin,

Cae Agua, 29-9-924

Chalet Vidinha (Parêde)

Em conversa com o Adolfo fiquei inteirado do que lhe disseste

sôbre a pagina do Suplemento e do que me propões para a

Batalha.

Como é provavel que não vá a Lisboa antes de sábado, vou dizer-

te o que disse ao Adolfo.

As minhas condições eco-
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nomicas são dificeis  por isso farei o que me propões: duas

colunas de informação da vida internacional, todos os dias, a

600$00. Mas, para isso preciso de duas garantias bem

estabelecidas:

1º Devo ter material para dele tirar as duas colunas,
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de modo a que a secção seja suficientemente interessante,

indicando vocês, sempre que puderem, o que pretendem e

sobretudo, nos primeiros numeros, para eu me fixar bem na

orientaçao.

2º Precisamente por aquelas condições economicas, preciso estar

tranquilo quanto ao pagamento, porque esse trabalho, impede-me

de aceitar lições durante o tempo que êle roubar e que não é

pouco. Ora, se eu não aceitar lições e depois a Batalha, não pode,

embora queira, pagar-me aquilo com que eu conto, fico tramado,

com a saúde mais desequilibrada ainda do que já tenho. Isto é

franqueza de... proletario, não deves levar a mal. Que dizes? 

Um abraço, 

Emílio Costa


	Slide 1
	Slide 2
	Slide 3

